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RESUMO 

Estudo da resposta comportamental a atrativos de oviposição para fêmea de                

Hermetia illucens L. (Diptera: Stratiomyidae) 

 
Tendo em vista a crescente procura por alternativas mais sustentáveis de ração animal 

que possam suprir a demanda nutricional de forma eficiente e ainda, garantir custo benefício 
similiar ou melhor que as rações convencionais, a Black Soldier Fly condiz com a proposta para 
solucionar essa e outras problemáticas. A farinha das larvas se mostra uma alternativa atraente 
como ingrediente em rações. Entretanto a produção dessa mosca em larga escala apresenta 
certos gargalos a serem solucionados e é com esta finalidade que o atual trabalho se apresenta. 
Com o objetivo de estudar o comportamento da fase adulta da bsf em relação a atrativos de 
oviposição, o experimento coletou informações de comportamento sexual e validou a 
atratividade do feromônio de oviposição da mosca. Além do extrato bruto, foi também avaliado 
o efeito atrativo de três frações do extrato. Dessa forma, os resultados apresentados servem 
de base para estudos aprofundados que solucionem a restrição do fornecimento de ovos nas 
biofábricas com a formulação de um produto comercial. 
 
Palavras-chave: Feromônio; Comportamento; Biofábrica; Mosca-soldado 
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ABSTRACT 

Study of the behavioral response to oviposition attractions for female of                              

Hermetia illucens L. (Diptera: Stratiomyidae) 

 

In view of the growing demand for more sustainable alternatives to animal feed that 
can meet nutritional demand efficiently and even better than conventional feeds, the Black 
Soldier Fly fits the proposal to solve this and other issues. The insect meal is an attractive 
alternative, however large scale production of this fly presents certain bottlenecks to be solved 
and this is the purpose that the present work presents itself. With the objective of studying the 
behavior of the flies in relation to oviposition attractants, this study collected information on 
sexual behavior and validated the attractiveness of the oviposition pheromone. Three fractions 
of the extract were also tested for attractiveness. In this context, the presented results serve 
as a base knowledge for in-depth studies to solve the issue of egg supply in biofactories with a 
formulated commercial product. 
 
Keywords: Pheromone; Behaviour; Biofactory; Black soldier fly 
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1. INTRODUÇÃO 

A espécie Hermetia illucens (Diptera: Stratiomyidae) é popularmente conhecida 

como Black Soldier Fly (bsf) ou mosca-soldado-negro.  Apesar de atualmente ser considerada 

cosmopolita, essa espécie é originária das Américas e encontra-se distribuída em todas as 

regiões tropicais e subtropicais do mundo (Furman et al., 1959; McCallan 1974). A importância 

ecológica da bsf destaca-se pela caracterização desse inseto como decompositor de matéria 

orgânica, as larvas frequentemente são encontradas colonizando vegetais, carcaças animais e 

estrume em decomposição em habitat natural (James 1935) 

Em processos de reciclagem e tratamento de resíduos a BSF se apresenta como uma 

solução sustentável para o destino de excretas oriundos do sistema de confinamento animal 

(CAFO). Larvas em resíduo de aves, por exemplo, podem resultar em 25% da redução no 

acúmulo de excreta (Sheppard et al. 1994) e 94-100% de supressão da mosca doméstica Musca 

domestica L., (Sheppard 1983).  

Além da sua importância ecológica como alternativa para reciclagem de resíduos 

orgânicos a Hermetia apresenta outras utilidades. Diversos estudos apresentam o valor 

nutricional dessa espécie em detrimento de diferentes dietas, todas oriundas de descarte 

industriais e agrícolas, mostrando-se assim, um inseto duplamente vantajoso, considerando 

que representa uma potencial solução valiosa para dois problemas: a gestão de resíduos, e a 

crescente demanda global por alimentos.  

Como característica vantajosa esse inseto apresenta o estágio larval com picos de 

valores de proteína bruta e gordura bruta, além de valores expressivos na composição de 

ácidos graxos, aminoácidos, minerais e proteínas em diferentes estágios de desenvolvimento 

(Liu et al., 2017). 

Nessa linha de raciocínio, propostas surgiram para a utilização da bsf como fonte 

nutricional em dietas animais. Larvas secas e trituradas podem ser utilizadas na produção de 

rações como alimento para aquicultura e dietas zootécnicas. Em tratamento de resíduos 

alimentares, de 10 toneladas de insumo de comida com 300 kg de larvas secas são produzidos 

3.346 kg de composto (Salomone et al., 2017), os quais podem ter diversas finalidades. 

Outro interesse relacionado à bsf são os estudos de entomologia forense para 

atividades investigativas. Pelo fato das fêmeas serem atraídas por matéria orgânica em 

putrefação para oviposição, as larvas e pupas são evidências entomológicas comum em cenas 
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de crime indicativas de intervalo pós-morte e, frequentemente, a única evidência de inseto 

(Goff and Odom, 1987; Beneck, 1988; Vanin et al.,2001). 

Tendo em vista as vantagens econômicas, ecológicas e estratégicas que, de forma 

integrada, tornam a H. illucens uma espécie de inseto promissora para criação e produção 

massal, a importância do atual trabalho justifica-se pelo caráter aplicado da pesquisa e 

disseminação de informações que colaboram para tornar-se uma realidade nacional a 

produção da bsf em larga escala, fornecendo uma alternativa sustentável de reciclagem 

inteligente de resíduos orgânicos e produção de ração para alimentação animal altamente 

nutritiva. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A mosca-soldado-negra é uma espécie promissora utilizada como fonte de proteína 

para aquicultura e dietas zootécnicas. Diversos estudos comprovaram a eficâcia da bsf como 

alternativa nutricional e como ferramenta biológica promissora para o manejo de resíduos 

orgânicos.(Salomone et al., 2017) 

A bsf apresenta as fases de ovo, larva, pupa e adultos no seu ciclo de vida. Em criações 

artificiais, o período de incubação pode ser de um a dois dias. As larvas são alimentadas com 

matéria orgânica e passam por seis instares para completar seu desenvolvimento, que pode 

levar de 20 a 40 dias. Então, as larvas interrompem a alimentação e migram do meio larvário 

para locais mais protegidos onde se transformarão em pupas. Os adultos emergem dos 

pupários e podem acasalar desde o primeiro dia de emergência. Existem muitos estudos que 

mostram a duração do ciclo em laboratório. Vários são a respeito do desenvolvimento em 

diferentes tipos de matéria orgânica.(Meneguz et al., 2018)  

A bsf é um inseto de grande importância econômica. Em 2013 foi considerada pela 

FAO como a espécie mais promissora de inseto para produção industrial de alimento animal, 

e ainda mantém esse status. Um dos principais atributos dessa espécie é o fato da mosca não 

ser caracterizada como praga, a exemplo da mosca-doméstica.   

Para que insetos sejam utilizados na alimentação animal é necessário um 

fornecimento constante, tanto em quantidade como qualidade, o que é alcançado através de 

criações artificiais em biofábricas. As espécies de insetos destinadas à produção massal devem 

possuir certas características biológicas e comportamentais, as quais a bsf atende, que 

incluem taxa de crescimento, ciclo de vida curto, alta taxa de oviposição, alta conversão 

alimentar em biomassa, suportar altas densidades e baixa vulnerabilidade a doenças. 

Para que haja escalonamento da produção de larvas, é necessário fornecimento 

diário de ovos. Esse é um dos principais desafios da criação artificial de bsf, Sendo a produção 

de ovos proporcional ao produto final, a taxa de oviposição precisa ser alta e constante bem 

como a qualidade desses ovos (fertilidade). Nesse contexto, estudar compostos voláteis 

atrativos para oviposição, como componentes do feromônio ou voláteis de matéria orgânica 

em decomposição, pode aumentar a eficiência na produção dos ovos e consequentemente, 

melhorar a eficiência de produção de ração de larva como produto final.  

   Recentemente, foi publicado o artigo científico “Bacteria Mediate Oviposition by 

the Black Soldier Fly, Hermetia illucens(L.),(Diptera: Stratiomydae)”( Zheng, Longyu et. 
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al.2013), que avalia a interação de bactérias no substrato orgânico com a atratividade de 

fêmeas grávidas, e os resultados foram positivos. Segundo os autores, a associação 

de bactérias na matéria orgânica em decomposição regula a atração das fêmeas para 

oviposição a partir de emissão de voláteis. O estudo fornece informações potenciais para 

aumentar a eficiência de oviposição da bsf.  

O termo feromônio pode ser definido como” substância secretada por um indivíduo 

para o exterior e recebida por um segundo indivíduo de mesma espécie provocando uma 

reação específica (comportamento definido) ou um processo de desenvolvimento fisiológico 

definido” (Karlson & Lüscher, 1959). De forma mais abrangente, os feromônios podem ser 

definidos como infoquímicos mediadores de uma interação entre organismos da mesma 

espécie. Existem, nesse contexto, diferentes tipos de feromônios atrelados ao 

comportamento de insetos, por exemplo: a) feromônios sexuais encarregados do encontro de 

parceiros sexuais para cópula; b) feromônios de agregação que mantém comportamento de 

agregação entre os indivíduos e, por fim, c) feromônios de oviposição, os quais são liberados 

para “marcar” o local com compostos voláteis, declarando assim, onde os ovos foram 

depositados. (Vilela e Della Lucia,2001). 

Nesse último caso, feromônios de oviposição podem causar, basicamente, duas 

respostas diferentes nos insetos. Espécies das quais as fêmeas, identificando o feromônio, 

procuram não depositar seus ovos neste local. Um exemplo são fêmeas do mosquito do 

gênero Anopheles, que não exibem comportamento de agregação no momento de oviposição 

e tem sugerido que a presença de mosquitos coespecíficos pode atuar como um deterrente 

de oviposição (McCrae 1984). Outro tipo de resposta seria nos casos onde as fêmeas preferem 

colocar seus ovos em locais que já tenham outros ovos, como no experimento feito em 

laboratório com fêmeas grávidas de Lutzomyia. longipalpis, onde a oviposição foi até 15 vezes 

maior no local com mínimo de 80 ovos presentes em relação ao controle. (Dougherty et al. 

1993). 

 No caso da bsf, o comportamento das fêmeas em criações artificiais é de procurar 

ovipositarem em locais que tenham outros ovos previamente depositados. O uso atrativo 

desse feromônio de oviposição em produção massal pode diminuir a demanda de mão-de-

obra ou até viabilizar automação na produção de ovos, levando à redução no custo de 

produção.  
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Visto a importância ecológica e econômica da Black Soldier Fly, estudar a resposta 

comportamental das fêmeas associada à presença de compostos voláteis extraídos do 

feromônio de oviposição valida a importância do atual trabalho e provem informação para 

trabalhos futuros sobre a H. illucens como fonte de informação viável para criação de uma 

biofábrica no Brasil de forma eficiente, bem como embasar pesquisas iniciais para formulação 

de um produto comercial que solucione o gargalo de suprimento de ovos em escala adequada.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

A execução do trabalho foi dividida em duas fases: 

 

A primeira fase, chamada de estudo de comportamento, coleta informações do 

comportamento reprodutivo das fêmeas (cópula e oviposição) para serem usadas na segunda 

fase. 

A segunda fase, definida como bioensaios, consistiu em expor o extrato bruto e 

algumas frações do feromônio de oviposição para fêmeas acasaladas e avaliar a preferência 

de oviposição das mesmas pelos tratamentos em testes com chance de escolha.  

 

3.1. Insetos 

 As pupas foram provenientes de criação artificial (27°C +/-1°C, UR 70% +/-10%, 

fotofase de 12h), a qual se encontrava na 8ª geração quando teve início o presente trabalho. 

Os adultos são mantidos em gaiolas teladas de 45 x 45 x 45 cm contendo esponja umedecida 

para fornecimento de água e dispositivos para coleta de ovos (blocos de madeira sobre 

matéria orgânica úmida). Os ovos coletados diariamente foram acondicionados em potes 

plásticos contendo ração de frango umedecida (60% umidade) e cobertos com papel e elástico 

para eclosão e desenvolvimento inicial das larvas. Após o 7º dia de idade, as larvas foram 

transferidas para bandejas plásticas (47 x 22 x 11 cm altura) onde permaneceram sendo 

alimentadas com ração de frango umedecida (60%) até atingirem a fase de pré-pupa e 

interromperem a alimentação. Essa fase é caracterizada pelo início da mudança de cor dos 

indivíduos que passam a ficar escuros. Os insetos foram mantidos nas bandejas até cerca de 

60% dos indivíduos estarem completamente escuros (pupas), quando ocorreu a separação do 

substrato por peneiramento. As pupas coletadas foram mantidas em bandejas com as mesmas 

dimensões, limpas e cobertas com tecido tunil preto até início da emergência dos adultos.   

 

3.2. Estudo de comportamento 

Os experimentos foram conduzidos em laboratório, à temperatura de 25°C +/-5°C, 

UR 70% +/-10%, fotofase de 12h. Para determinar a idade e horário de acasalamento e 

oviposição, adultos virgens com 1 dia de idade foram acondicionados em gaiolas plásticas de 

30 x 30 x 30 cm, com o topo e duas laterais teladas (para circulação de ar) contendo esponja 

umedecida e um dispositivo para oviposição (Figura 2). Tal dispositivo consistiu em um 
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recipiente contendo, como atrativo, ração de frango úmida em decomposição, coberto com 

tecido tunil para evitar entrada das moscas, sobre o qual foi colocado um bloco (5cm x 3cm x 

1cm) de 2 camadas de plástico poliondulado unidos com alfinete. 

Foram montadas 4 gaiolas com 25 casais cada. 12horas horas após a emergência, as 

fêmeas foram marcadas no tórax com tinta atóxica de cores distintas para reconhecimento e 

rastreabilidade dos indivíduos durante o experimento. Foi criada uma paleta de cores com 25 

marcações diferentes para identificar as fêmeas em cada uma das gaiolas.   

Diariamente, a cada 30 minutos durante toda a fotofase, foram registrados o horário, 

a ocorrência de cópula e/ou oviposição e identificação da fêmea.  A mortalidade foi avaliada 

todos os dias, sendo que as fêmeas que morreram antes de ovipositarem foram repostas.  As 

observações seguiram do 2º ao 15º dia de idade ou até quando 60% das fêmeas que 

ovipositaram tivessem morrido.  

Foram coletadas informações como mortalidade de machos e fêmeas; idade, horário 

e frequência de acasalamento e oviposição entre as fêmeas observadas. 

 

 
Figura 1- Disposição das gaiolas do experimento 

 
 

 
Figura 2 - Dispositivo de oviposição com matéria orgânica como atrativo 

 
Com base nas informações de melhor idade e horário de oviposição e acasalamento, 

foi estabelecida a metodologia dos bioensaios.  
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3.3.  Extração do feromônio  

O procedimento de extração do feromônio foi do tipo extração por solvente, método 

mais utilizado para coleta de feromônio. Ovos com menos de 24 horas foram coletados, 

pesados e transferidos para um vial de fundo cônico, no qual foram acrescentados 5 ml de 

hexano puro e tampado em seguida. Os ovos ficaram imersos no hexano por 30 minutos para 

extração dos compostos. Logo após, o extrato foi removido do vial com uma pipeta Pasteur e 

filtrado em outra pipeta com lã de vidro no interior (figura 3). O extrato filtrado foi 

armazenado em freezer até a próxima extração.  

Nas extrações subsequentes, com novos ovos, foi utilizado o extrato anterior ao invés 

de hexano puro para extração. O procedimento foi repetido várias vezes com novos ovos até 

atingir a concentração de aproximadamente 1,5 g de ovos/ ml de extrato bruto. A alta 

volatilidade do solvente, associada às pequenas quantidades do material, fazem com que as 

perdas por evaporação sejam frequentes, diminuindo o rendimento da extração e 

prejudicando o controle do processo. (Vilela e Della Lucia,2001) 

 

 

Figura 3- Ovos imersos em hexano para extração dos compostos e filtragem do extrato bruto 
em pipeta Pasteur com lã de vidro 
 

3.4. Fracionamento 

 Após confirmação de resposta comportamental das fêmeas em bioensaios, o 

extrato bruto do feromônio foi separado em três frações conforme a polaridade, com hexano, 

éter e a mistura de ambos em proporções iguais.  
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 Uma alíquota do extrato bruto foi concentrada até aproximadamente 100 

microlitros e transferida para uma coluna de sílica (1 g) acondicionada em hexano. Após o 

extrato, a coluna foi lavada com 10 ml de cada solvente: primeiramente hexano, depois a 

mistura éter/hexano (1:1) e por fim éter. As frações foram coletadas separadamente na saída 

da coluna conforme os solventes (Figura 4), identificadas e armazenadas em freezer para uso 

nos bioensaios.  

 

3.5.  Bioensaios 

Primeiramente, o extrato bruto foi testado para verificar a resposta comportamental 

de oviposição em testes com chance de escolha utilizando hexano puro como controle.   

Adultos recém emergidos foram separados quanto ao sexo e mantidos virgens em 

gaiolas plásticas (60cm por 45cm; aproximadamente 100 moscas/gaiola), parcialmente 

teladas, com livre acesso à água, até o 4º dia de idade, quando 25 casais foram transferidos 

para cada gaiola de bioensaio para copularem. Os testes de escolha ocorreram nos dois dias 

subsequentes, da 6 à 12 hora da fotofase, invertendo a posição dos tratamentos em cada dia.   

No horário determinado, foram inseridos em cada gaiola (em lados opostos), dois 

recipientes plásticos com matéria orgânica umedecida e cobertos com tecido tunil preto e 

elástico de borracha. Sobre cada recipiente foi colocado o dispositivo de oviposição contendo 

o tratamento (extrato bruto) ou controle (hexano). Nos bioensaios, os dispositivos de 

oviposição foram constituídos por blocos compostos de duas placas sobrepostas de 

policarbonato preto (7cm x 4cm x 0,5cm) (Figura 5) unidas por um elástico de borracha, 

mantendo um espaço de 20 mm entre ambas.  

Antes de unir as placas e montar o bloco, os lados internos foram revestidos com um 

pedaço de papel alumínio sobre o qual foi colocado um disco de algodão com 200 microlitros 

Figura 4 - Recipiente mostrando coluna de fracionamento 
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do tratamento ou solvente, impedindo o contato direto do solvente com o policarbonato 

(Figura 6). Os blocos foram fechados 10 minutos depois de receberem os tratamentos nos 

algodões, para permitir a evaporação do solvente, e colocados nas gaiolas sobre os recipientes 

com matéria orgânica.  

 

Figura 5: Bloco de policarbonato 
 

 

Figura 6 – Bancada com blocos de policarbonato revestidos de alumínio 

 
Após o período de exposição, os blocos e recipientes com matéria orgânica foram 

retirados das gaiolas para a coleta e pesagem dos ovos. No dia seguinte, no mesmo horário, 

novos dispositivos foram inseridos da mesma forma invertendo a posição dos tratamentos 

dentro de cada gaiola.  

Os testes com as frações do feromônio seguiram o mesmo procedimento descrito 

acima, utilizando o solvente da respectiva fração como controle.  

 

3.6 Análise dos dados 

Para o extrato bruto foram feitas 3 repetições com 4 gaiolas cada, e para as frações 

5 repetições com 4 gaiolas/tratamento.  

A atratividade dos tratamentos foi avaliada, pela soma da quantidade de ovos (g) 

coletada nos dois dias. Os valores foram comparados entre tratamentos e respectivos controle 

0.5 cm 

4 cm 

7cm  
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por teste t pareado no caso do extrato bruto e Wilcoxon signed rank test para as frações 

(ausência de normalidade) usando o programa R.  

Nos testes com extrato bruto, como não houve diferença entre os dias de bioensaio 

nem entre as gaiolas, as repetições foram somadas ao considerar o tamanho amostral.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1. Estudo de comportamento   

Na análise comportamental para atividade de cópula, foi identificado o período da 

fotofase de maior incidência de cópulas entre 4:16 e 5:14, com 55% das ocorrências (Figura 

6). A hora 4:39 foi determinada como o momento de maior atividades das moscas na gaiola, 

verificou-se o voô nupcial antes do macho realizar a monta na fêmea e tocar o abdômen 

feminino como contato preliminar da relação(Giunti, Campolo, Laudani, & Palmeri, 2018), 

constatando simultaneamente 12 casais em acasalamento.  

 

 

Figura 7 - Horário de cópula da H. illucens em laboratório (25°C/80%UR/12h de fotoperíodo) 
 

O experimento de comportamento foi realizado respeitando o ciclo de vida da H. 

illucens na fase adulta em ambiente com fatores controlados, confirmando resultados e 

hipóteses acerca do comportamento sexual da bsf (Sheppard, Tomberlin, Joyce, Kiser, & 

Sumner, 2002). Estipulou-se um prazo de avaliação até o 16° dia de vida da mosca ou quando 

60% das moscas que ovipositaram morreram. O experimento seguiu até o 15° dia de idade, 

sendo que a partir do 11° dia as atividades biológicas diminuíram, não ocorreu mais oviposição 

tampouco cópulas, que se concentraram de forma significativa nos 4 primeiros dias de 

observação (Figura 8).  
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Figura 8 - Idade do cópula de H. illucens em laboratório (25°C/80%UR/12h de fotoperíodo) 
 

A partir do 11° dia de idade a atividade de substiuição de moscas mortas foi finalizado 

com o término do estoque de moscas extras. As avaliações seguiram de maneira mais 

espaçada, apenas realizando identificação de moscas mortas, e totalizando ao final dos dias 

que se seguiram uma diminuição de moscas nas gaiolas de forma progressiva, indicando 

encerramento do experimento. 

Ainda nas análises de acasalamento, foi verificado dia de idade da mosca de maior 

frequência de cópulas e os resultados foram usados na fase de bioensaio para definir a idade 

ideal para o encontro nupcial ocorrer de maneira mais eficiente. Nesse sentido, os resultados 

mostraram que o 2° dia de idade apresentou um pico de acasalamento (Figura 7), com 37 

evidências de cópula dos 100 casais em observação. Com experimentos em casas de vegetação 

os resultados foram muito parecidos, apresentando 69% dos acasalamentos, 2 dias após 

eclosão das pupas(Tomberlin & Sheppard, 2002) o que fez refletir sobre a juvenilidade para 

comportamento de cópula como um fator positivo de ciclo rápido de vida, ideal para criação 

massal. 

Atividades de oviposição ocorrem em menor frequência se comparado aos casos de 

cópula. O 5° dia de idade dos adultos apresentou os valores mais expressivos para postura das 

fêmeas (Figura 9). De forma comparativa ao estudo de Tomberlin & Sheppard, a incidência de 

posturas seguiu a mesma linha temporal, 70% das posturas foram feitas após o 4° dia de 

idade.(Tomberlin & Sheppard, 2002) 
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Figura 9 - Idade de oviposição de fêmeas H. illucens em laboratório (25°C/80%UR/12h de fotoperíodo) 
 

Sobre o período da fotofase de maior incidência de posturas, foi confirmado no 

experimento entre 6:15 e 8:01, apresentando picos nos seguintes horários: 6:15, 7:35 e 8:01, 

totalizando em cada um desses horários 3 identificações de oviposição.  

Figura 10 - Horário de oviposição da H. illucens em laboratório (25°C/80%UR/12h de fotoperíodo) 
 

Informação adicional adquirida através do experimento de avaliação do 

comportamento da Hermetia, foram observações de recópula e mais de uma oviposição da 

mesma fêmea. Para recópula foram identificados 6 fêmeas que concluíram a cópula com seu 

parceiro e 2 fêmeas que realizaram as atividades de postura mais de uma vez. Não existe 

literatura sobre, portanto fato indica hipótese a ser estudada e comprovada de forma 

conclusiva.  

 

4.2. Bioensaios 

 4.2.1. Atratividade do extrato bruto 

Nos bioensaios com teste de escolha entre solução de hexano e extrato bruto do 

feromônio, o extrato bruto atraiu significativamente mais posturas que o controle (t= 4,125; 
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df= 11; p<0,01) Os resultados foram conclusivos quanto a atratividade do extrato de 

feromônio para as fêmeas da H. illucens (Figura 11) da mesma forma que Booth e Sheppard 

confirmaram a atratividade do feromônio de oviposição como um facilitador da coleta de 

ovos. A coleta eficiente de ovos cria muitas possibilidades para estocagem artificial em 

programas de MIP em esterco, produção de isca de peixe e criação em laboratório(Booth & 

Sheppard, 1984). 

 

   

Figura 11 - Posturas (g de ovos) de H. illucens coletadas no extrato bruto do feromônio de 
oviposição e no branco (hexano) em testes com chance de escolha em laboratório (temp, UR, 
foroperiodo). Médias com letras diferentes diferem significativamente entre (p<0,01) 

 

4.2.2. Atratividade das frações  

Já na segunda etapa do bioensaio foi testado 3 frações do extrato do feromônio 

novamente em testes de escolha. As frações 1 e 3 não foram significativamente atrativas para 

posturas (p=0,18 e p=0,42, respectivamente). A fração 2 apresentou certa atratividade 

(p=0,05) (Figura 12). 

Testes parecidos feitos com uma série de bactérias mostraram certa similaridade em 

relação aos resultados. Enquanto a fração 2 do atual experimento formada pela mistura das 

frações 1 e 3 foi a mais atrativa para as fêmeas ovipositarem, uma mistura de bactérias gram-

positivas obtida dos ovos da bsf mostraram uma resposta de oviposição significativa, sendo 

que das bactérias isoladas e testadas individualmente apenas uma apresentou atratividade 

pela bsf. (Zheng et al., 2013) 

Apesar de não conclusivos, os resultados apontaram para uma maior atratividade da 

fração 2 dos experimentos, sendo necessário mais repetições para confirmar em qual das 

frações estão os compostos biologicamente ativos do feromônio de oviposição. 
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Figura 12 - Posturas coletadas nos tratamentos e respectivos controles em teste de escolha em 
laboratório 
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5. CONCLUSÕES  

Frequência de recópula foi de aproximadamente 9% e para fêmeas que ovipositaram 

mais de uma vez foi de 9,5%, apesar de não serem dados conclusivos, são informações 

inéditas, sem histórico de artigos referentes, garantindo assim, fonte de estudos e pesquisas 

comportamentais para pesquisadores interessados. 

A respeito dos dados de cópula, foi definido como dia de maior incidência de cópula 

o 2° dia de idade e o período do dia de maior atividade sexual foi entre 4 e 5 horas de fotofase. 

Para oviposição, dia de pico de posturas foi o 5°dia e período da fotofase de maior incidência 

foi entre 6 e 8 horas. Pode-se concluir com esses dados que atividade nupcial costuma ocorrer 

no início da fotofase e oviposição no final. Os mesmos parâmetros avaliados em relação a dia 

de idade da bsf comprova juvenilidade para cópula e rápida resposta para posturas depois da 

cópula (Sheppard et al., 2002) Confirmando assim, característica comportamental essencial 

para escolha de inseto destinado a produção massal.  

Os dados de comportamento exibiram resultados importantes para criação de uma 

biofábrica da bsf. Saber por exemplo, taxa de cópula e oviposição de acordo com ciclo 

circadiano da mosca garante informação para estabelecer atividades de manutenção das 

gaiolas, horário e dia para regulagem de tarefas e assim encaixar da forma mais eficiente 

período de acasalamento por densidade de gaiola e data de monitoramento. 

Avaliações feitas acerca do bioensaio com extrato do feromônio e hexano validam a 

efetividade de atração do composto orgânico em relação ao sintético. Solução do extrato do 

feromônio apresenta atração para com as fêmeas da bsf. 
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